O ADVENTO: PREPARO E CAMINHO
                                                                                                                                                     Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

1. Texto: Isaías 40:1-11. “Consolai, consolai o meu povo.
2. É o tema central desta secção do livro do profeta

3. Princípio da dupla aplicação: 1º Advento e 2º Advento.

O profeta como símbolo do arauto messiânico.

4. Isaias é merecidamente conhecido como o profeta evangélico visto que apresenta a mais completa e clara exposição do Evangelho de Jesus Cristo que se pode encontrar em qualquer porção do AT.
5. Sua estrutura é parecida com a epístola aos Romanos.

1. Revela um Deus soberano criador e redentor

2. Cumpre fielmente as predições.

3. Sustentador da Lei Moral.

6. É chamado o Martinho Lutero do VT.

7. Isaias, filho de Amós, membro de uma respeitada e próspera família em Israel. Possuía passe livre na corte. Assistiu a cinco reis:

Uzias, Jotão, Acaz, Ezequias, Manasses, como reis de Judá.

Fala de peça, rei de Israel; Rezim, da Síria e Sargão e Senaqueribe da Assíria.
8.  É portanto um profeta-estadista. Sua Mensagem é Universal. É o mais evangélico dos profetas do VT. Suas mensagens acenam com um convite da Graça divina ao impenintente Israel. O Messias seria o arquiteto desse plano, do estabelecimento do Novo Reino e da Nova Terra.

9.  Isaias foi comissionado a dar uma mensagem de advertência ao povo idolatra e rebelde. Foi odiado pelo rei Acaz, respeitado por Ezequias e possivelmente martirizado por Manassés.  Feito pensado em duas tábuas e serrado pelo meio.
10. Duas secções do livro:


Dos cap. 1-39:    mensagens de correção.


        Cap. 40-66: Mensagens de restauração.


A primeira secção trata das injustiças do homem.


A segunda, da justiça de Deus, o perdão e a misericórdia.

I – UMA VOZ PARA CLAMAR E SALVAR O POVO DE DEUS: ARAUTOS
1. Os imperativos divinos  estão colocados nessas secções do capítulo 40.
a. Consolai     b) Falai      C) Bradai (Proclamai).

b. Uma intensidade dos verbos. Intensidade da ação profética.

c. Deus iria dar origem a um novo movimento em favor do seu povo. Criar uma nova situação mais favorável para o povo e lideres.

2. “Consolai, Consolai o meu povo”. É a repetição do amor de Deus. O imperativo do amor. No movimento de Deus todas as nações estão incluídas, não somente, Israel. O Messias é Universal. Salvador do Mundo.

3. “Falai ao coração de Jerusalém”. Falar com ternura , como um amante que se desmancha em carinhos a sua amada. Palavras aos ouvidos de sua amada.  O fim estava correndo célere. E o povo não estava preparado.

a. Cativeiros: Assíria – 722 a.C.

                       Babilônia, 605 a.C.


b. O cativeiro era símbolo da iniqüidade da nação e iriam pagar muito caro. Agora um novo movimento estava em curso. “Lelutai” remissão dos pecados. “Já terminou o tempo da sua milicia”. O duro serviço está no fim. “Sua iniqüidade está perdoada”. Perdão dos pecados. Deus perdoa e apaga o pecado. O perdão de Deus não é como o perdão humano. É como se não tivessem mais pecado. É um super-perdão. “Já recebeu em dobro da mão do Senhor”. Isto é, já sofreu o suficiente. O sofrimento da nação doía o coração do Messias. Por causa da infidelidade de Israel e Judá vieram os cativeiros, o plano da grande nação estava por terra. As esperanças de Israel estavam corroídas pelo desespero de uma nação sem Deus, sem Rei, sem nacionalidade, sem futuro. Abraão, Izaque e Jacó foram os patriarcas do concerto. Agora o concerto precisava ser reatado.
II – UMA VOZ PARA CLAMAR NO DESERTO ABRASADOR: ARAUTOS
1. “Escuto uma voz que está a clamar”:

 “No deserto abri um caminho para o Senhor”.


1.1. Escutou a voz de um anjo.


1.2. Forte paralelismo com Apoc. 14.


1.3. Vozes angelicais proclamando um novo caminho no deserto


1.4. “Ouça”. Há uma voz clamando com uma mensagem de advertência ao mundo.

2. II Tim. 4:3,4 “... comichão  nos ouvidos”.

3.  Paralelismo entre Jerusalém e Babilônia.

4. Está em processo um novo êxodo sob a liderança do Messias. No primeiro êxodo  a ação de Deus foi significativo e entusiasta, Moisés o grande líder.
5. O que aconteceu  no primeiro êxodo?

5.1. Os atos magestosos de Deus no deserto.

a. água da rocha

b. água doce em ervas amargas

c. cordonizes para alimento

d. maná todos os dias menos ao sábado

e. nuvem para sombra durante o dia

f. coluna de fogo para iluminar a noite

g. a Lei dos Dez Mandamentos

h. rebeliões reprimidas

i. cânticos

j. pessoas foram provadas

k. serpente de metal

5.2. Agora seria um segundo êxodo. A ação de Deus seria muito mais poderosa. Messias seria o líder. Um novo caminho seria preparado para o rei-messias.
6. Isaias 35:8 “O caminho da santidade”.
Um novo caminho para o povo andar. “Endireitai no ermo a vereda para o nosso Deus”. Paralelismo da poesia hebraica.
7. Prestem atenção a seqüência:
1. O primeiro Êxodo – Moisés

2. O segundo Êxodo – Messias

3. O terceiro Êxodo – 1º , 2º , 3º, Anjos de Apoc. 14

8. Deus está hoje contendendo com a igreja para acelerar o preparo para o grande dia do regresso do Senhor em Sua glória e magestade. A igreja precisa despertar.

9. Para o preparo desse novo caminho precisaria haver uma obra de engenharia:
9.1. Aterrar os vales

9.2. Nivelar os montes

9.3. Retificar o tortuoso

9.4. Aplainar o escabroso e rude

10. Para o triunfo que está bem perto de nós há a necessidade de preparar o caminho para esse triunfo do Messias Vencedor. “Deus está trabalhando silenciosamente nos corações”.

11. Esta é uma obra dos anjos. Isto é dos seres celestiais. Arautos são como anjos. Mensageiros.

III – UMA VOZ CLAMA POR REAVIVAMENTO E REFORMA JUNTOS: RENOVAÇÃO
A. Os vales que precisam ser aterrados. Os vales representam os que estão lá embaixo. Os fracos na fé. Rom. 14:1.

1. Existem  na igreja os que são fracos na fé e num dado momento se escandalizam com certas coisas que não podem compreender em seu todo. Rom. 15:1 “Suportar os fracos”.

I Cor. 9:22. “Fiz-me fraco com os fracos”


I Tess. 5:14 “... ampareis os fracos”.


I Cor. 8:11 “Pelo teu saber perece o fraco pelo qual  Cristo morreu”.

2. Como são tratados os fracos na igreja?  No Lar?

1. filho pródigo

2. publicano

3. mulher adúltera

3. São almas que vivem entre nós que não tem coragem de se erguerem acima das suas deficiências. Precisam ser ajudadas. São como crianças espirituais na fé. Podem ter até cabelos brancos mas não amadureceram na fé para suportarem os embates do combate. São frágeis, de vidro.
4. É o caso da ovelha perdida. Não sabe a volta. “Cai um animal e muitos não vem para levantá-lo,  cai uma alma ninguém há para ajudá-la”. S. Bernardo
5. As igrejas podem ser comparadas algumas coisas factíveis:

Igrejas poltronas ou bicicletas


Igrejas de uma porta só – entra e fica


Igreja de duas portas – entra e sai


Igrejas sem portas – fechadas

7. Faça alguma coisa pelos vales de sua igreja.

B – Os montes e outeiros serão nivelados:

1. Montes símbolo do orgulho humano.

2. DNT, 95; PJ, 154

3. O orgulho é o pecado que mais ofende o Senhor.

É sem esperança. Irremediável.

4. O orgulho religioso é a pior desgraça que pode se abater sobre alguém ou comunidade.

4.1. Suscita dois tipos de religiosos: fariseus e o saduceus.
4.2. Gal. 6:3 “Se alguém julga-se alguma coisa sendo nada, se engana a si mesmo”.

5. O orgulho gera a rebelião e alimentação: Caim, Aça, Judas Iscariotes foram modelos desse tipo de comportamento. Não são bons exemplos.
5.1. O irmão mais velho do pródigo.

5.2. Ananias e Safira.

5.3. Laodiceia: frio e quente mas morno

6. Prov. 3:7 “Não sejas sábios aos teus olhos”.

I Cor. 8:2 “Ainda não aprendeu”.

7. A cruz de Cristo. Jogar o EU ao  pó. Novo Nascimento.

C – “O tortuoso será retificado”. Ou terra desigual “aqeb” enganoso, cheio de falsidades. Ir atrás dos calcanhares. Raiz do nome de Jacó. JAKOB/JABOK.
Jeremias 17:9 “coração é enganoso”.

Ecles. 8:11 “coração mau”.

1. Vida tortuosa  - enganos

2. Enganos de toda a sorte. Homens enganam as mulheres; mulheres enganam seus homens; filhos enganam seus pais; alunos os seus mestres; e crentes a sua igreja. Não devolvem os recursos que Deus lhes deu: dízimos e ofertas.

3. Vivemos num mundo de engano.

Julgamentos apresentados; motivos mal interpretados; ombros encolhidos etc...

4. “Os  homens irão de mal a pior enganando e sendo enganados”. O patrão engana o empregado este por sua vez engana o patrão. E assim vai. Urge uma mudança.

D – O áspero e o rude, o escabroso será aplainado:

1. Maus traços de caráter. Temperamentos os mais diversos. Os temperamentos básicos:

“Sanguineo” – Pedro

“Colérico” – Paulo

“Melancólico” – Moisés

“Fleumático” – Abraão

2. Pessoas ásperas rudes. Tratam os outros com rudeza. A esposa, os filhos, os irmãos da igreja. “Duros como pedra”.
3. As teofanias magestosas do VT são as Cristofánias no NT. Há uma tensão entre o 1º Advento e o 2º Advento. Em Jesus percebemos o cumprimento fiel das profecias do VT e a revelação de Sua Glória; Nele a “parousia” se tornou real, carne, não uma simulação. E “parousia com epifaneia.
4. Palavras que salientam o Advento:

1. Parousia. Presença real, vinda real mesmo. Tiago 5:8.

2. Erochomai, ato da vinda, ato da chegada. Luc. 19:13.

3. Apocalupto, aparecimento, revelação, II Tess. 1:7.

4. Epiihaneia, a glória que acompanha o salvador no advento. II Tim. 6:14.

5. Phanero, aparecimento com a idéia que a pessoa vinda será vista em seu verdadeiro caráter. I Ped. 5:4.

6. Prosopon, indica a presença real da pessoa que chega e todos se acham perante a sua face. II Tess. 1:9.

7. Analuo, indica partida a fim de voltar logo. Luc. 12:36

8. Hupostrepho, valtar de uma jornada. Luc. 19:12.

9. Ephistemi, proximidade com subtaneidade da vinda do Senhor Jesus. Luc. 21:34.

10. Heko, vai diante, vir salientando a chegada.

11. Orao, vinda com objetivo de dar atenção. Hab. 9:28.
12. Maranata “O Senhor vem” sentido de aparecer, vir, perceber essa vinda. I Cor. 16:22.

Por que demoras Senhor?

Se a esperança se esvai...

Se a angústia se aproxima, da vida malbaratada nos vícios, nos vales do sofrimento e dor, nos caminhos vis...
Por que demoras Senhor?

Se os homens mais brutais ficam sedentos de sangue e matança

De fome e de sede morrem aos milhares e de mil invernos e de frio...

Se o verde já amarelou

Se de chumbo  é o céu outrora azul

Se de negro é o chão onde pisavam gente.

Por que demoras Senhor?

Se teu povo que espera, sóbrio a luz das velas

Fica de ouvidos moucos as vozes angelicais

O som do alaridos dos guerreiros, dos cavalos loucos da apocalíptica jornada, destruindo tudo.

Por que  demoras Senhor?

A virgem está pronta? As estrelas e coroas?

A cidade amada veste de véu, rompe os clamores do céu

O futuro de ouro e prata, que no passado de lata esfumaçou, esqueceu, teu povo não suspira maranata,

Esqueceu quem é o Senhor Seu Deus.

Agora os sinais do fim se espantam, levantam os sons, alaridos, gritos, perdidos, fim.

É a glória do Messias, e a vinda do Rei,

Apareceu finalmente, e seu povo dolente, desperta alvissareiro, deslumbrado, Jesus o bem amado veio em glória e magestade.

Por fim a maldade acabou o pecado, e o Senhor triunfou.
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